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Reino Protoctista 

• Segundo a classificação dos seres vivos em cinco reinos 

(Whittaker – 1969), um deles, o dos Protistas, agrupa 
organismos eucariontes, unicelulares ou pluricelulares, 
autótrofos ou heterótrofos.  

 

• Neste reino se colocam as algas: euglenófitas, pirrófitas 
(dinoflagelados) e crisófitas (diatomáceas), que são protistas 
autótrofos (fotossintetizantes) e os protozoários , que 
são protistas heterótrofos. 



Protozoários 

• A complexidade da célula eucariótica de um protozoário é tão 
grande, que ela - sozinha - executa todas as funções que tecidos, 
órgãos e sistemas realizam em um ser pluricelular complexo.  

 

• Locomoção, respiração, excreção, controle hídrico, 
reprodução e relacionamento com o ambiente, tudo é executado 
por uma única célula, que conta com algumas estruturas capazes 
de realizar alguns desses papéis específicos, como em um 
organismo pluricelular. 



Protozoários 

• A célula de um protista é semelhante às células de animais e 
plantas, mas há particularidades. Os plastos das algas são 
diferentes dos das plantas quanto à sua organização interna 
de membranas fotossintéticas. 

 

• Ocorrem cílios e flagelos para a locomoção. A célula do 
protozoário tem uma membrana simples ou reforçada por 
capas externas protéicas ou, ainda, por carapaças minerais, 
como certas amebas (tecamebas). 

 



Protozoários 

• Os protistas podem ainda ter adaptações de forma e 
estrutura de acordo com o seu modo de 
vida: parasita ou de vida livre. 



Protozoários 

• Os protozoários constituem um grupo de eucariontes 
com cerca de 20 mil espécies. É um grupo 
diversificado, heterogêneo, que evoluiu a partir de 
algas unicelulares. Em alguns casos essa origem 
torna-se bem clara, como por exemplo no grupo de 
flagelados. Há registro fóssil de protozoários com 
carapaças (foraminíferos), que viveram há mais de 
1,5 bilhão de anos, na Era Proterozóica. 

 



Protozoários 

• Os protozoários são, na grande 
maioria, aquáticos, vivendo nos mares, rios, 
tanques, aquários, poças, lodo e terra úmida. 
Há espécies mutualísticas e muitas 
são parasitas de invertebrados e vertebrados. 
Eles são organismos microscópicos, mas há 
espécies de 2 a 3 mm. Alguns 
formam colônias livres ou sésseis. 



Protozoários 

• A classificação dos protozoários baseia-se 
fundamentalmente nos tipos de reprodução e 
de organelas locomotoras. 

 

• A locomoção se faz por batimento ciliar, flagelar, 
por emissão de pseudópodos e até por 
simples deslizamento de todo o corpo celular. Em 
alguns ciliados há, no lugar do citoplasma, filamentos 
contráteis, os mionemas. Os pseudópodos, embora 
sendo expansões variáveis do citoplasma, podem se 
apresentar sob diferentes formas. 

 



Protozoários 

• Na tendência moderna, os protozoários estão incluídos no 
Reino Protista, subdivididos em quatro filos: 

VRizópodes: São marinhos, de água doce ou parasitas 
(Entamoeba histolytica). Têm um ou mais núcleos, vacúolos 
digestivos e vacúolos contráteis (apenas nos de água doce). 

 



Protozoários 

VFlagelados: Este filo tem muitos importantes parasitas humanos 

•  Leishmania braziliensis: Causa a leishmaniose tegumentar ou úlcera de Bauru 
('ferida brava'). Vive no interior das células da pele e é transmitida pelo 
mosquito-palha (birigui). 
 

• Trypanosoma cruzi: Causa a Doença de Chagas, comum em nosso país e na 
América do Sul é transmitida por percevejos popularmente conhecidos como 
barbeiros. 

 

 
 



Protozoários 

• Giardia lamblia: Causa a giardíase. 
 

• Trichomonas vaginalis: Causa a tricomoníase. 

 

• No intestino dos cupins e das baratas que comem madeira 
existem flagelados. Essa convivência é pacifica e caracteriza 
uma associação em que ambos os participantes são 
beneficiados (mutualismo). A madeira ingerida pelos insetos 
é digerida por enzimas produzidas pelos flagelados. Ambos 
aproveitam os produtos da digestão. 

 



Protozoários 
V  Esporozoários 
• Não possuem orgânulos para locomoção 

• O principal gênero é o Plasmodium, com várias espécies causadoras 
da malária. O Toxoplasma gondii, causador da doença toxoplasmose, é de 
grande seriedade em mulheres grávidas até o terceiro mês. 



Protozoários 

VCiliados 
• É o grupo mais altamente especializado. Apresentam cílios, cirros e 

membranelas. Estas duas últimas estruturas resultam da concrescência 
(união) de muitos cílios. Entre eles estão os protozoários “gigantes” como 
os paramécios (Paramecium) muito usados em estudos; aqui estão os 
protozoários de organização mais complexa. Os paramécios deslocam-se 
muito mais rapidamente que os flagelados e as amebas por causa dos 
inúmeros cílios que se projetam da parede do corpo. A maioria é de vida 
livre. 



Algas 

Nos sistemas aquáticos marinhos, existe uma comunidade 
formadora de uma verdadeira floresta. Ela é constituída por 
inúmeros protistas conhecidos simplesmente por algas. Assim 
como as florestas terrestres, essa comunidade aquática contribui 
para o abastecimento do oxigênio da biosfera. 

 



Algas 

• Todas as algas são todos eucariontes e autótrofos 
fotossintetizantes dotados de clorofila. 

 

• Existem algumas algas formadas apenas por uma 
célula. Outras são organizadas em diferentes tipos de 
colônias. E ainda há as que são macroscópicas 
pluricelulares, sem, porém formar tecidos ou órgãos. 
O corpo de uma alga é um talo, ou seja não possui 
raiz, caule ou folha, mesmo que seja gigante. 
 



Algas 

• Embora sejam encontradas no meio terrestre úmido, é na 
água doce e no mar que as algas são mais abundantes. 

• No meio aquático, dependendo do local onde vivem, 
podem constituir comunidades conhecidas como 
fitoplâncton e fitobentos. 

• O fitoplâncton é uma comunidade formada principalmente 
por numerosas microalgas que flutuam livremente ao sabor 
das ondas. São importantes produtoras de alimento 
orgânico e liberam oxigênio para a água e a atmosfera. 
Constitui a base das cadeias alimentares aquáticas. 

• O fitobentos é uma comunidade de algas, em geral 
macroscópicas (algumas atingem dezenas de metros) fixas 
no solo marinho (principalmente em rochas). 
 



Algas 

• Reprodução assexuada: 
VDivisão binária 

 



Algas 

• Reprodução sexuada: 



Algas 

• Reprodução sexuada: 



Maré vermelha 

• O fenômeno é provocado pelo desequilíbrio ecológico 
resultante da excessiva proliferação da população de certas 
algas tóxicas, principalmente as dinoflageladas Gonyaulax 
catenella.  

 

• Contudo, a ocorrência desse evento não condiz com sua 
denominação, visto que a coloração da água na superfície 
do mar pode variar, e para dissociar tal acontecimento 
natural à pigmentação, comumente avermelhada, mas 
também com tonalidade marrom, esse pode ser 
denominado, com mais coerência, por apenas floração de 
algas nocivas. 



Maré vermelha 

• A acelerada reprodução e aglomeração das algas 
dinoflageladas, com proporcional extenuação (morte) 
das mesmas, desencadeiam um efeito catastrófico na 
fauna aquática local, liberando substâncias tóxicas em 
alta concentração, capaz de envenenar a água e os 
organismos ali viventes, por exemplo, a morte em larga 
escala de peixes e moluscos. Em geral, os organismos 
filtradores são os mais atingidos. 

 
• Outro aspecto evidente é o bloqueio efetuado pela 

camada de algas, impedindo a incidência e passagem 
de luminosidade, atenuando o processo fotossintético 
com diminuição dos níveis de oxigenação da água. 
 



Maré vermelha 


